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			A FORÇA DO MERGULHO

		

		
			Sou uma pessoa agnóstica, e me considero mais cética do que a média. Mas acredito muito no poder do propósito, na força que existe em cada um de nós para corrigir rumos, olhar para dentro e, quando preciso, recomeçar. Por isso, foi uma surpresa muito grata e uma demonstração (mais uma) das sincronias da vida receber o convite do Patrick para ter a honra de prefaciar o livro que marca a primeira metade da vida dele.

			Conheci Patrick Santos em agosto de 2016 quando ele me mandou uma mensagem de WhatsApp. No fim de julho eu tinha acabado de ser demitida sem aviso prévio do cargo de editora-executiva da revista Veja, onde editava a prestigiosa coluna Radar. Fazia apenas nove meses, então, que eu tinha mudado a minha vida para deixar a Folha depois de treze anos, diante de um convite irrecusável. A direção de redação mudou, e eu dancei.

			Minha primeira reação diante da demissão inesperada foi achar que minha carreira estava encerrada. Foi um alicerce que começou a ser construído alguns anos antes que me permitiu parar, respirar fundo e analisar a situação sob um outro prisma: o de que seria possível me reinventar a partir daquele revés.

			Dois anos antes eu decidira fazer um sabático profissional no apogeu da minha carreira. Eu editava o Painel, da Folha, e meu marido recebeu um convite para trabalhar como assessor de um dos candidatos à Presidência. Na época, o saudoso Otavio Frias Filho, publisher do jornal, chegou a me pedir que ficasse, mas entendi que as duas coisas eram incompatíveis. 

			Foi a terapia que me fez não desmoronar, e ver naquela pausa um período para me reciclar e olhar para além da polarização política que, naquele 2014, já começava a mostrar os dentes. Investi na corrida, fui estudar roteiro, viajei para fora do país no primeiro turno e só retomei a coluna depois que a poeira eleitoral assentou. Não perdi nada: voltei mais firme, renovada, pronta para, dali a pouco mais de um ano, dar outra guinada e tentar a sorte na Veja. E para encarar sem desmoronar o pé na bunda menos de um ano depois.

			O Patrick foi a primeira pessoa a me acenar com um convite depois da demissão. Rádio? Parecia algo tão fora da minha trajetória até ali. Uma jornalista de bastidores de alguns dos principais veículos impressos do país falando no rádio, veículo popular? O estofo conferido por mais de quarenta anos de idade, vinte de carreira, um sabático reflexivo, cinco anos de terapia e a certeza de que era preciso mudar me fizeram responder: “Sim, claro!”.

			Foi assim que o Patrick e o rádio entraram na minha vida. Eu estava lá quando, dois anos depois, ele anunciou que faria sua própria parada. Fui daqueles que questionaram o momento – próximo da eleição? – algo que ele narra aqui neste livro. Mas nunca deixei de encorajá-lo, sabático é vida, sabia eu.

			Peço desculpas ao meu amigo e ao leitor por esse início meio autorreferente: mas é que a leitura do livro do Patrick me permitiu uma volta no tempo das minhas próprias buscas, do meu próprio intervalo, antes ainda dos meus 45 do primeiro tempo. Empatia. Algo que o Patrick tem de sobra, sempre dedica aos que o cercam, e que transborda das páginas do seu relato corajoso, desabrido e emocionante.

			Fiquei com os olhos cheios de lágrimas ao adentrar, pelas palavras dele, um pouco mais fundo no coração e na alma de alguém que foi sempre tão generoso comigo, mas que permanecia um pouco fechado no dia a dia corrido do trabalho. É necessário ter muita segurança de si mesmo para dar um mergulho como o que o Patrick dá na própria história, nessa pausa que planejou tão bem, no momento certo.

			Todas as pessoas deveriam tirar o pé do acelerador e olhar o filme da própria vida para ver se ele traduz aquilo que querem para si mesmas dali para a frente. O intervalo do Patrick foi gestado aos poucos, com um tanto de angústia que ele não esconde, e que nos envolve na leitura.

			É muito agradável acompanhar, ao longo das páginas, essa angústia se transformar em paz de espírito e autodescoberta. E o Patrick que conheci na “latinha”, como ele chama o rádio, se revela sensível também na escolha das palavras escritas.

			Conhecer esse novo amigo que emerge das viagens, caminhadas e reflexões narradas no livro foi o segundo presente que o Patrick me deu em pouco tempo, depois de abrir as portas para que eu própria me reinventasse. 

			Na pausa do jornalista, nasceu um escritor. Nos dois vejo a mesma generosidade e a mesma coragem. Sugiro ao leitor que mergulhe nessas páginas com a mesma bravura do Patrick. Tenho certeza de que cada um, a partir da trajetória do autor, sairá ao final mais conhecedor da própria história. Obrigada por dividir comigo esta jornada, amigo.

			Vera Magalhães

		

	
		
			PRELEÇÃO

		

		
			Sempre gostei muito de futebol. De jogar e de assistir.

			O juiz apita o início da partida e o tempo começa a correr numa batalha de noventa minutos. Os jogadores suam a camisa, driblam os adversários, dão e tomam caneladas até conseguir o intento final: colocar a bola entre as traves e correr para o abraço. Gol!

			Porém, quem gosta de futebol sabe que nem sempre o placar se define no primeiro tempo. Muitas vezes, o time começa jogando mal, não consegue criar nem finalizar as jogadas, toma gol. Mas aí tem algo que pode mudar o rumo da partida: o intervalo. 

			Ao final dos quarenta e cinco minutos iniciais, é hora de se recolher ao vestiário, beber água, conversar sobre os lances com os colegas, ouvir o treinador, planejar novas jogadas e voltar ao gramado com ânimo renovado para virar o jogo no segundo tempo.

			Também na vida, muitas vezes pensamos que estamos dando o nosso melhor, suamos a camisa em campos esburacados, disputamos cada bola no limite de nossas forças, apanhamos de adversários que nem sempre jogam limpo e o resultado não vem. O gol não acontece. 

			É hora de parar e refletir sobre o sentido do que estamos fazendo. Um intervalo pode abrir espaço para o novo, pode fazer com que vejamos as coisas sob outra perspectiva e, principalmente, propiciar um mergulho profundo em nós mesmos para saber, de fato, quais as nossas reais necessidades e o que queremos fazer da nossa vida. 

			Foi isso o que eu fiz. É essa a experiência que pretendo relatar nas páginas que você lerá a seguir. 

			Como ela se deu nos meus exatos quarenta e cinco anos, fica fácil entender o porquê do título do livro.
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			O CAMINHO ATÉ O VESTIÁRIO

		

		
			No dia 17 de agosto de 2018, dei meu último boa noite aos milhares de ouvintes do 3 em 1, programa político que ancorava diariamente na Jovem Pan de São Paulo, uma das maiores emissoras de rádios do Brasil. Despedi-me também dos colegas de trabalho que estiveram ao meu lado nos vinte e quatro anos, três meses e dezessete dias em que trabalhei na emissora. 

			Eu acabara de completar quarenta e cinco anos. Havia chegado a minha hora de descer para o vestiário.

			Lembro-me de cada segundo daquela sexta-feira. Pelas janelas do 24º andar do edifício Winston Churchill, a avenida Paulista parecia a mesma, indiferente à minha histórica decisão. No estúdio, os ponteiros do relógio giravam na velocidade da luz. Dentro de mim, uma mistura de sentimentos antagônicos, felicidade e tristeza, coragem e medo, alívio e exaustão. A decisão estava tomada. A segunda decisão mais importante da minha vida. 
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